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Não é indiscutívelmenteaceitapelosautoresa etimologia
dotêrmosoberania.Provàvelmentetemsuaorigemna expres-
sãolatinasuperomnia,ou no vocábulodobaixolatimsupera-
nus; ou ainda,supremitasou supremapotestas,vocábulosque,
de um modogeral,exprimiamum poder,antescomparativoe
apóssuperlativo,somentelimitadopelopoderdeDeus.
Conquantose possaconcebero conceitodesoberanian1es-
mo emambientesextra-estatais(soberaniafamiliar ou de Ín-
dole religiosa),ela é, diz MACHADO PAUPÉRIO, "por sua
essência,pública",entendidaassimcomo"a característicahis-
tóricae racionalquedistingueõ'''poderpóIítico'',na expressão
deADOLFO POSADA. Porissoconstitui"a fontedacapacida-
dejurídica doEstado",segundoCHIMIENTI.
Sendocausaforn1aldo Estado,caracteriza-sespecifica-
mentecomoo poderdeumacoletividadeno sentidoderealizar,
para o gruposocial,a condiçãodesuaauto-suficiência.
Ora,o Estadoé umacoletividadeque,emdeterminadoter-
ritório, seorganizapoliticamente.Baseia-se,assim,no conceito
de CARRÉ DE MAL]3,ERG,"não já sôbreumaassociaçãoen-
tre osindivíduos,massôbrea organizaçãoestatalmesma",ten-
do por efeitoenglobaros elementosindividuaisda naçãonum
corpoúnico.Atravésdosseusórgãos,exerce,então,o Estado
as suasatribuiçõescomas característicasde "personalidade",
nãoreal,masjurídica,e portanto,"abstrata,masnãofictícia".
E o quetransformaa coletividadempessôaé a "capacidade
dedireitosprópria".
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Se atentarmos,todavia,paratal atributode"personalida-
de", concluiremospeloseguinte:elanãobastaparacaracteri-
zar o Estado,poisencontramosa "pessôa"emváriassocieda-
desdedireitoprivado.O queirá configuraro Estadoé o fato
dequeo poderlheé próprio.A êssepodera terminologiafran-
cesadenominoudesoberania.
~
Assim, em sua maisnítida interpretação,soberanianão
equivaleestritamentea poder,masa umacertaformade po-
der, ou, maisexplicadamente,a um certográu de poder.Um
Estadoé, portanto,soberano,quando,exercendoseupoderna
esferadassuasatribuições,nãoestásujeitoa outropoderigual
ou superior.
Conquantoessencialmenteuna, apresenta-sea soberania
sob doisaspectosconhecidos:internoe externo.O queconfi-
guraa soberaniainternaé a autoridadesupremadoEstadosô-
bre os.seusindivíduosou-as associaçõespúblicasou privadas
formadasno território,autoridadeassimentendidano sentido
dequenãohávontadesuperiora ela.A soberaniaexternaafir-
ma-sepelofato dequeo Estadoestáexcluidodetôdasubordi-
naçãocomreferênciaa outrosEstados,ou melhor,é indepen-
dente.
Desdejá é,pois,possívelconceituara soberaniacomouma
qualidadedepoder,poisé supremacia,manifestaçãoabsoluta,
queseexerce,entretanto,na esferadesuacompetência,e ape-
nasnela.
Detal conceitosurgemasregrasseguintes:1.°)- a so-
beraniaé una,porquenão admitepQderigualou superiorao
seu;2.°) - é indivisível,porquepertenceexclusivamenteao
Estado;3.°) ~ é inalienávele imprescritívelporque,comodiz
QUEIROZLIMA, "representa própriapersonalidadeana-
~~ .
Para JELLINEK, entretanto,a soberanianãoé poderdo
Estadoouautoridadepública,e simumaspectoespecialdessa
autoridade.ComreferênciaoEstado,segundoLABAND, "a
determinaçãodesuaprópriacompetência,quesepódechamar
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a cornpetênC'iad competência,é o critériopróprioe essencial
da soberania".E', assim,o poderquetemo Estadopara limi-
tar a suaprópriacompetência.
O conceitoalemãonãose afastadêsteúltimopontodevis-
ta. Apenasos doutrinadoresalemãessubstituemo titular do
direitodesoberania;e aparece,emvezda soberanianacional,
a naçãoórgão.Se,paraa escolafrancesa,éa naçãoo titular da
soberania,já paraa escolaalemão titular é o Estado,sendoa
naçãosimpleselementoqueo compõe,muitoemborase reco-
nheçaqueé elao órgão,no Estado,peloqualserealizaouexer-
cea soberania.
HANS KELSEN, admitindo,sobcertoaspecto,o Estado
comoo pontofinal da imputaçãojurídica, comocriaçãológi-
co-normativa,identifica-oaoDireito.A soberania"é a proprie-
dadedeserdeumaordemsuprema,umaordemquejá nãode-
ve a suavalidadea umaordemsuperior".Em últimaanálise,
portanto,o titular dasoberaniaé o próprioDireito.
Estabelecido,assim,o conceitode soberaniacomosendo
umaqualidadede poder,supremana suaesferade ação,pre-
tendemosa soluçãodo seguinte:quaisas possibilidadesde li-
mitaçãodêssepoder? .
CARRÉ DE MALBERG atacadefrentea questão."A teo-
ria modernadoEstadojá penetradadaidéiadequeo poderde
dominaçãoestatal,por ser um poderde naturezajurídica, é
porissomesmoum podersubmetidoao Direito,e portantone-
cessàriamenteum poderlimitado".Após a RevoluçãoFrance-'
sa o Estadoaparececomopessôadistintada dosgovernantes,
e portantosujeitoà disciplinajurídica. Não seja esquecida,
alémdisso,a idéiamodernade queo indivíduo,comodiz ES-
MEIN, têmdireitosanteriorese superioresaoEstado,é que
por êstedevemser respeitados,idéiaconsolidadapelaRevolu-
çãoFrancesa,queadmitiao Estadolimitadopelosdireitosfun-
damentaisde igualdadee liberdade.O Estadonãodeve,assim,
constituirumfim emsi mesmo,masummeioparao desenvol-
vimentodasociedademseusváriosaspectos.
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Êstesúltimospensamentosencontramcorrespondênciana
doutrinadeKelsen.Por ela,a pessôadoEstadoé umaexpres-
sãohipotéticaquedesignao sistemadeordemjurídica.A com-
petênciado Estadoé, pois,limitadaà conformidadecoma or-
denaçãojurídica.
A 'soberaniade outrosEstadosimplicatambémlimitação
à soberania.Sobêsseaspecto,NIEIVIEYER admite,peranteo
Direito dasGentes,duasmanifestaçõesdo problema:1.°) -
so~eraniacomo"ausênciade certaslimitaçõese deexistência
decertasfaculdadespositivasdeumEstadoemrelaçãoaosou-
trosEstadossobumaspectodeigualdade;2.°) - soberaniano
sentidodamaisaltacompetênciajurídicaparao estabeleCimen-
to dasrelaçõesinternacionaisdosEstados".
Comreferência ao ,primeiro caso, comenta,seguindo
LISZT, a capacidadeilimitadade realizaratoscomconsequên-
cias jurídicasatribuidaaosEstadossoberanos,tidoscomotais
os quepossuemcapacidadejurídica, capacidadedeobrar e ca-
pacidadelegislativa.Aos Estadossemi-soberanoscabem,assim,
certaslimitaçõesà soberania,limitaçõesessasdeordemquanti-
tativaapenas. . '
Quantoaosegundocaso,cita somenteas palavrasdeLA-
PRADELLE: "Perantea soberaniadosEstadosacabadeafir-
mar-seumanovasoberania:a da justiça!"
Fica, portanto,o problemaestabelecidoda seguinte1I1a-,
neira: a soberania,na comunidadedospovos,cabea ela mes-
maouaosE'stados?A soluçãoé simples:permanecendoa sobe-
rania do Estado,só é possívelestabelecer-seumaLiga; e se
um Estadocedesuasoberaniaa um organismosuperior,esta-
belece-seumaConfederação.Não há, entretanto,para NIE-
MEYER, incompatibilidadentrea "competênciadacompe-
tência"e a "participaçãointernacional".
. ,
A doutrinadeKELSEN, antescitada,aoadmitiro monis-
mo jurídico,combateo conceitodesoberaniado Estado,pois,
quandoqualificaumaordemjurídica de soberana,dá-lhe,I>ü-
rissomesmo,o caráter.deordemtotal.E porquec~nsiderauno
o ~istema~ormativo,não"póde.ad~itir si~temasd~.regrasse.-
O'- o . " . ., ' "0 ,oo.,' ';'.'... -.; '.
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não hierarquizados.Assim, por êssecritério,a soberaniado
Estadoseriatotal,isto é,nãopoderiaadmitiroutraordemsu-
perior (nocaso,a doDireitodasGentes).E a própriaexi~tên-
da jurídica deoutroEstado,aceitaatravésdo "reconhecimen-
to", nadamaisseriadequemanifestaçãodeum"direitonacio-
nal externo".Ora, isto seria negara igualdadejurídica dos
Estados.Portanto,para quese concebaa coexistênciadosEs-
tadosnêssesentidode igualdade,há quereconhecê-Ianumsis-
temajurídico convergindopara umaordemtotal,queé inter-
nacionale soberana.
Daí, no dizerdeKELSEN, sóhaver um únicosistemade
direitona faseatualdasrealidadesjurídicas,e queé a ordem
internacional.
Por consequência,só se pódefalar emsoberaniado Esta-
do,admitidaa "pirâmidedecompetências",sobo pontodevis-
ta da competênciado Estadoemestabelecerum ordenamento
jurídico dizendorespeitoa umacoletividadehieràrquicamente
sujeitaaoorganismototal.
Por último,poderáser dito que,emboralógica,a concep-
çãokelsenianaé,apenas,umpontodevistanainvestigaçãodou-
trinária. Mas é comodiz WILCHES: "é suficienteaceitara
realidadede queos indivíduossão os destinatáriosúnicosde
tôdanormajurídica; queé sôbreossêreshumanosqueconver-
g~mas regulamentaçõesjurídicas,paracompreendera unidade
fundamentaldo Direitoe vêr queentresuasdiversasdiscipli-
nas não e){istemdiferençasessenciais,massomentegráus de
hierarquia".
Já FRANCISCO DE VITóRIA previraa configuraçãoda
competênciaestatal,concebendo-acomoemanaçãodo Direito
dasGentes.
.A infra-estruturadascoletividadesinternacionaishá mui-
to perdurasemsoluçãojurídica. Porisso,o Estadosoberano,
comoconcepçãoindividualista,tendea desaparecer,pois está
cumpridaa funçãohistóricadasnacionalidades."A principal
dascrisescontemporâneas- dizWILCHES - é a ausênciade
correspondênciaentreo tipojurídicodeorganizaçãoestatale
as exigênciasperemptóriasdeinfra-estruturasupra-nacional".
--- -- _d
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A realidadenãoé senãouma:o mundocontemporâneoes-
tá a exigir uma renovaçãode valores.O problemauniversal
nuncaestevetãoligadoaosinteressesindividuaiscomoemnos-
so tempo.A ciênciaevoluidae o domíniodoespaçotrouxeram
situaçõesqueestãoa exigir umasoluçãoimediata.
Entretanto,permaneceo diquedaconcepçãodeEstadoso-
berano.Permanecem,aqui e alí, disseminadasaindapor miso-
neístasortodoxos,as doutrinasvoluntaristasda "auto-limita-
ção". A própria dialéticaHegeliana,filosoficamentebaseada
num" devenir"Fichteano,e, por consequência,caracteristica-
mentedinâmica,imbui-se,insufladapelapolíticafacciosa,de
atributosestáticosao esbarrarna formaçãoestafal.Daí não
admitir, comoseria lógico,o super-Estadoformadopelocon-
cêrtodasnacionalidadesmaso super-Estadoformadopor uma
nacionalidade.
...~---Portanto,"soberaniaabsolutadoEstadodeDireito Inter-
nacionalsãotêrmosantagônicos".
Há, pois,queseaceitar,necessàriamente,umarevisãodo
conceitode soberania.E revisãono sentidode queela não é
atributoda próprianaturezado Estado,masuma" competên-
cia" conferidapeloDireito dasGentes.
E é possívelmesmo,observada soberaniasobo aspecto
isoladode comp.etênciaatribuida ao Estado,conceberaêste
(obrigatoriamenteadmitidaa transformaçãodo conceitoclás-
sicodaqueletêrmo)comosoberano,istoé,capaz,ilimitadamen-
te, deestabelecertodosos ordenamentosquedizemrespeitoà
suaesferadeação.
Como primadodoDireitodasGentes,pois,persistea so-
berani~estatal.Requer-se,apenas,q~eo conceitonãotenhaa
mesmaconfiguraçãoclássicaaludida;e queo Estadoexerça,
na hierarquianormativa;tãosomenteas atribuiçõesde sua
competência(nãocompetênciad competência,mascompetên-
çiadelegada),paramaislógicae maisjustaconsecuçãodos
ideaishumanos.
:(o :(o :(o
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A nossovêr, a soberaniado Estado,desdehá muito,dei-
xoudeserapenasumaquestãodesoluçãojurídico-política,pa-
rá tornar-senumaverdadeiramística,a insuflar patriotismos
exaltadosque,comotais, impedema necessáriavisãodosdirei-
tos da humanidadeconsideradaemseuconjunto.
Já muitosautores,em épocasdiversas,mostraramser a
concepçãoda "competênciada competência",limitada pelas
fronteirasasfixiantesdosnacionalismos,o maiorentravepara
a evoluçãodoDireitoInternacional.O ambienteleigojá sinoni-
mizasoberaniacomo amorà terra,àstradições,aoracismo,ao
ufanismodoselementosgeradôresda nação.Os discursosde
praçapública,quandopretendemacic8:taros brios populares,
semprelançam,em alto e bomtom,atravésos trancelinsde
ourodosverbosinflamados,o sagradodeverdapátria,oscom-
promissosde honrapara coma soberania;esquecidosde que
ou a liberdadeé umconceitolimitado,ou deixadeter sentido.
Não nosrestadúvidadequeo principalproblemaemque
nosdebatemossempre,éoproblemadapaz.Insustentáveleutó-
pica seria umapaz nacionalse ignorássemosas soluçõespara
umapaz internacional.Se o Estado, como comentaDarcy
Azambuja,"é ummeioparao homemrealizara suafelicidade
social,é um sistemapara conseguira paz e a prosperidade";
se o fim do Estado,no dizerde GiorgioLoris, "é a tutelado
Direito e a manutençãoda paz", outro problemasurge, de
maiorrelevância,queé o da ambientaçãonecessáriadosEsta-
dosnumsistemanormativoe depazuniversal.
"Quandoseprojetaa questãodecom9sepoderiaassegurar
a paz dizHansKelsen,- decomosepoderiaeliminaroem-
prêgomais terrívelda fôrça - istoé, a guerradasrelações
entreos Estados,nenhumarespostapóde ser mais evidente
por si mesmadoqueesta:unindoa todosos Estadossingula-
res,oupelomenosomaiornúmeropossívelemumEstadoMun-
dial". Seria demister,comoacentúaCasimir Maciejewski,"a
formaçãodeorganismospoliticosdeumacategoriama.isaltado
queo Estado". ~. '- i 'I:'"
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Todaviareconhecemosqueé curta ainda a perspectiva
temporalemquese extendemas doutrinasrenovadôras;e que
é árduaa suamissão,tãoárduacomobernfazejoshão-deseros
frutos queos homensdo futuro colherão,deordeme de tran-
quilidade.
